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INTRODUÇÃO: A atenção em saúde frente à qualidade de vida na velhice ganhou 

notoriedade na modernidade especialmente nas ultimas três décadas. Isso decorre do aumento 

alarmante de idosos/as no Brasil e do fato de mais longevidade na maioria das sociedades, 

fazendo emergir a necessidade de estratégias para proporcionar maior qualidade de vida dessa 

população, especificamente vinculada à vida sexual. Nesse sentido, os profissionais da 

Estratégia Saúde da Família (ESF) geralmente não possuem o hábito em seu exercício 

profissional durante as suas consultas indagar/questionar acerca de aspectos ligados à vida 

sexual de pessoas da terceira idade. Diante disso, essa problemática por vezes se justifica com 

base na assistência curativista que tem como centro a queixa ou a doença desses indivíduos. 

OBJETIVO: Identificar as estratégias utilizadas nas consultas de médicos/as e 

enfermeiros/as da Estratégia Saúde da Família direcionada à promoção da qualidade de vida 

sexual dos/as idosos/as. MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa exploratório-descritiva, 

realizada nas equipes da ESF, do município de Iguatu, Ceará, Brasil, da qual a partir dos 

critérios de elegibilidade participaram 3 médicos e 15 enfermeiros, totalizando uma amostra 

de 18 profissionais. As informações foram coletadas no período de março a maio de 2018, 

através de um formulário semiestruturado desenvolvido pelos autores, o qual possuía 

informações referentes à qualidade de vida sexual de idosos. As informações foram analisadas 

e confrontadas/discutidas de acordo com as publicações científicas disponíveis sobre a 

temática, no intuito de validar os achados desta pesquisa. Esta obedeceu a Resolução 466/12 
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obtendo parecer favorável de número 2.684.141 do comitê de ética da Universidade Regional 

do Cariri para a sua realização. RESULTADOS/DISCUSSÕES: Quanto às estratégias 

utilizadas por médicos/as e enfermeiros/as visando à promoção da qualidade de vida sexual 

dos/as idosos/as, percebeu-se que os profissionais enfermeiros entrevistados compreendem a 

sexualidade de forma subjetiva; foi relatado que ocorre abordagem do tema durante as 

consultas, prescrição de medicamentos, encaminhamentos e realização de grupos com idosos, 

dando preferência às dúvidas e questionamentos, atendendo as necessidades desse público por 

meio de interação e de orientações de promoção, proteção e recuperação da saúde. Por outro 

lado, as estratégias dos/as médicos/as estavam voltadas para a perspectiva curativa das 

necessidades dos/as idosos/o referente Por outro lado, as estratégias dos/as médicos/as 

estavam voltadas para a atenção curativa dos problemas referentes à sexualidade, isto é as 

necessidades dos/as idosos/o no tocante à reabilitação e recuperação da saúde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÃO: A presente pesquisa demostra que os 

profissionais enfermeiros/as utilizam de estratégias com enfoque à sexualidade de idosos/as, 

que impactem positivamente na qualidade de vida sexual desse público. Salienta-se que as 

estratégias desenvolvidas por enfermeiros se referem especialmente à abordagem de aspectos 

intrínsecos da sexualidade humana durante as consultas de enfermagem, bem como a 

realização de grupos com idosos no tocante a promoção da saúde sexual e reprodutiva destes. 

Sendo que, os profissionais médicos desenvolvem estratégias de caráter curativista.   
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